
  
    [image: Vale a Pena Lutar]
  


  
    
      vale a pena lutar

      
        A Série Heaven Hill

        Book Quatro

      

    

    
      
        laramie briscoe

      

    

    
      
        
          [image: Laramie Briscoe Books]
        

      

    

  


  
    
      Direitos autorais

      Direitos autorais © 2014 por Laramie Briscoe

      Todos os direitos reservados.

      Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico ou mecânico, incluindo sistemas de armazenamento e recuperação de informação, sem permissão por escrito da autora, exceto para o uso de breves citações em uma resenha de livro.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            contents

          

        

      

    

    
    
      
        Alertas de Novos Lançamentos

      

      
        Sinopse

      

      
        Capítulo 1

      

      
        Capítulo 2

      

      
        Capítulo 3

      

      
        Capítulo 4

      

      
        Capítulo 5

      

      
        Capítulo 6

      

      
        Capítulo 7

      

      
        Capítulo 8

      

      
        Capítulo 9

      

      
        Capítulo 10

      

      
        Capítulo 11

      

      
        Capítulo 12

      

      
        Capítulo 13

      

      
        Capítulo 14

      

      
        Capítulo 15

      

      
        Capítulo 16

      

      
        Capítulo 17

      

      
        Capítulo 18

      

      
        Capítulo 19

      

      
        Capítulo 20

      

      
        Capítulo 21

      

      
        Capítulo 22

      

      
        Capítulo 23

      

      
        Capítulo 24

      

      
        Capítulo 25

      

      
        Capítulo 26

      

      
        Capítulo 27

      

      
        Capítulo 28

      

      
        Capítulo 29

      

      
        Capítulo 30

      

      
        Capítulo 31

      

      
        Capítulo 32

      

      
        Capítulo 33

      

      
        Capítulo 34

      

      
        Capítulo 35

      

      
        Epilogue

      

      
        Sobre a Autora

      

      
        Renegado

      

      
        Capítulo 1

      

    

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            alertas de novos lançamentos

          

        

      

    

    
      
        
        INSCREVA-SE NA MINHA LISTA DE E-MAILS

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            sinopse

          

        

      

    

    
      O Motociclista e a Estrela de Cinema

      Layne O’Connor

      Layne deixou um pedaço de si mesmo na zona de guerra. Lutando contra o TEPT e demônios que ele não consegue explicar, ele está cansado e mudou em relação ao homem que era antes de ir para o exterior.

      A única coisa em que ele sente que se sobressai atualmente é ser um criminoso, e ele faz isso de bom grado pelos seus irmãos do Heaven Hill MC. As únicas pessoas que o acolheram quando ninguém mais sabia o que fazer com sua raiva e depressão.

      Jessica Shea

      Quando Jessica Shea sente que sua privacidade está em perigo, ela toma a medida drástica de deixar sua vida para trás e fugir para a única pessoa que nunca a tratou como a estrela de cinema que ela é. Ele é a única pessoa que nunca vendeu uma história para os tabloides e que conhece a verdadeira Jessica, aquela por trás da maquiagem e do brilho artificial de Hollywood.

      A amizade deles resistiu ao teste do tempo. Agora, alguém roubou fotos e escritos particulares de sua casa. Coisas que ela não quer que o público em geral veja. Há apenas um lugar que ela sabe que pode ir para ficar longe dos holofotes e lamber suas feridas.

      No entanto, quando Jessica chega, ela é um gatilho para tudo o que ele está tentando esquecer. Ela faz ele se lembrar de quem era antes que sua vida virasse um inferno, ela faz ele querer recuperar a si mesmo. Enquanto lidam com essas questões, ele e Jessica estão correndo contra um inimigo desconhecido — alguém que quer destruir sua reputação e levar consigo sua imagem de doçura.

      Enquanto ambos trabalham para confiar um no outro e descobrir quem são seus inimigos, eles aprendem que o amor nunca é fácil. Eles precisam decidir se a vitória vale a batalha.
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      O trânsito de Nashville era um verdadeiro inferno — especialmente quando impedia Layne O’Connor de chegar até a única pessoa no mundo que tinha o poder de fazê-lo dirigir setenta milhas sem questionar o porquê. Seus dedos batucavam no volante no ritmo da estação de rock que ele ouvia. Hoje, a música que normalmente o acalmava estava deixando seus nervos à flor da pele.

      — Anda logo, caramba! — ele gritou quando o carro à sua frente freou de repente. Era em momentos como esse que ele desejava poder sempre andar de motocicleta. Se estivesse na sua moto agora, teria conseguido escapar dessa confusão em dez minutos, no máximo. Em vez disso, estava preso num engarrafamento há mais de uma hora. Também tinha recebido mais dedos médios do que conseguia contar. O que ele não daria para mostrar àqueles motoristas o tipo de artilharia que carregava consigo.

      Uma viagem que deveria ter durado no máximo uma hora e meia já estava entrando na segunda hora. Xingando alto, ele pegou o telefone que estava no porta-copos e discou o número de Jessica Shea. O fato de ela estar na sua lista de contatos rápidos era significativo. As únicas outras pessoas na lista eram Liam e Jagger. Ele se recusou a pensar mais profundamente nisso enquanto esperava o telefone tocar.

      — Oi — ele disse assim que ela atendeu. — Eu não esqueci de você. Esse trânsito tá um caos da porra. Tô tentando chegar aí, mas tem um monte de gente dirigindo como se fosse domingo — ele gritou, só para deixar claro.

      — Eu sei. — A voz dela estava suave e compreensiva do outro lado da linha. — Imaginei que você estivesse a caminho.

      — Você tá bem, né? — Ele precisava perguntar, porque algo não estava certo. Eles eram amigos, grandes amigos, e em um passado distante, amantes, mas nunca do tipo que simplesmente aparece na casa do outro. Antes, quando se encontravam, era tudo planejado com antecedência. Sua intuição e seus instintos estavam em alerta máximo.

      O silêncio foi ensurdecedor. — Já estive melhor, mas vou ficar bem até você chegar. Vou só arrumar um lugar pra sentar. Me avise quando estiver perto.

      Uma risada áspera escapou de sua boca. — Já estou perto há mais de uma hora, mas esse trânsito maldito não dá trégua. — Ele buzinou e desligou o telefone, jogando-o de volta no porta-copos.

      O trânsito o deixava irritadiço. Durante seu tempo no Exército, ele havia visto mais de uma bomba à beira da estrada em uma rodovia tão congestionada quanto essa. Outra razão pela qual adorava sua moto: não estaria preso nessa estrada se estivesse naquele bicho. Ele teria facilmente usado a faixa de emergência e chegado ao seu destino. Finalmente, avançando aos poucos até conseguir ver a saída que precisava pegar, ele percebeu que, de fato, havia uma faixa de emergência. Usando seu treinamento militar a seu favor, ele olhou para trás, notando que havia espaço suficiente para dar ré. Colocando a marcha a ré, ele virou o volante bruscamente, ignorando as buzinas ao seu redor, e então manobrou a frente do carro até ter espaço suficiente para sair da fila. Livre do carro à frente e do carro atrás, ele verificou o retrovisor para garantir que não havia policiais por perto. Certo de que estava livre, ele usou o Dodge Charger (agradecendo ao Tio Sam pela compensação de invalidez ao ser dispensado honrosamente) em todo o seu potencial, ultrapassando a fila de veículos.

      Agora, em uma estrada livre, ele conseguia respirar mais aliviado. Os pelos da nuca não estavam eriçados; suas palmas não estavam suadas, seu estômago não estava revirando de tensão. Ele respirou fundo enquanto aliviava o pé do acelerador. Não precisava levar uma multa — não depois de tudo pelo qual já havia passado para chegar ao aeroporto. Finalmente, depois de uma eternidade, ele viu seu destino e pegou o telefone, ligando novamente para Jessica.

      — Tô quase aí. Onde você tá?

      Ela falou rapidamente o nome de uma cafeteria dentro do aeroporto, um lugar onde ele não precisaria passar pela segurança enquanto procurava uma vaga para estacionar.

      — Posso ir até você — ela ofereceu.

      — Nem pensar. Você não vai carregar suas malas por esse lugar sozinha. Tô estacionando agora. Te vejo em breve.

      Ele saiu do carro, deixando o seu colete lá dentro por enquanto. A segurança do aeroporto tendia a ficar nervosa quando notava o couro e os patches que mostravam sua filiação ao Heaven Hill Motorcycle Club, Capítulo de Bowling Green. Passando pelas portas automáticas, ele tirou os óculos de sol e deixou os olhos se ajustarem à luz suave dentro do prédio. Lendo rapidamente as placas, ele seguiu em direção ao local onde Jessica havia indicado que estaria.
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        * * *

      

      Jessica estava sentada no canto da cafeteria, com a cabeça abaixada, curvada sobre o celular. Algumas pessoas a haviam reconhecido, mesmo com as mudanças que ela tentou fazer em sua aparência. Um chapéu cobria seu cabelo vermelho característico, e jeans e uma camiseta simples não foram suficientes naquele dia. O que ela queria era sair daquele lugar e logo. Olhando para cima, ela avistou Layne se aproximando dela. Reprimindo a vontade de correr até ele e abraçar sua cintura, ela rapidamente levantou da mesa e caminhou lentamente em sua direção.

      — Layne — ela chamou quando ficou perto o suficiente.

      O sorriso que se espalhou pelo rosto dele disse mais do que palavras que ela havia tomado a decisão certa. Ela havia vindo para a única pessoa que poderia ajudá-la, que poderia fazê-la se sentir em casa.

      — Quer sair daqui? — ele perguntou, colocando o braço em volta dos ombros dela e puxando-a firmemente para perto.

      O beijo que ele deu em sua testa fez com que ela fechasse os olhos. Ela respirou fundo e tentou liberar a tensão do corpo. — Quero — ela assentiu.

      — Quantas malas você tem?

      — Estão ali. — Ela apontou para a mesa onde estava sentada.

      Lá ele viu uma bolsa de viagem e três malas. — Planeja ficar um tempo? — ele perguntou.

      Ela assentiu, mas não comentou. Ela planejava ficar para sempre, mas ele não precisava saber disso ainda.

      Se havia uma coisa que Layne não gostava, era de agir sem informações. — Você sabe que, quando voltarmos para a estrada, vai ter que me explicar algumas coisas.

      — Eu sei — ela concordou, engolindo em seco contra o nó que havia subido em sua garganta. — Eu não quis te incomodar.

      — Agora, eu não disse que você me incomodou. Só quero que você entenda que tem muita coisa rolando em Bowling Green e com o clube. Tem certeza de que quer se envolver com isso?

      O duplo sentido não passou despercebido por ela. Ela sabia que as coisas em que ele se envolvia eram às vezes ilegais. Ele havia deixado isso claro desde que entrou para o Heaven Hill Motorcycle Club. — Só preciso me afastar de tudo, e você foi a primeira pessoa em que pensei. Preciso desaparecer por um tempo. — Um tempo era um termo relativo para o que ela realmente queria fazer, mas soava bem no momento.

      — Tem certeza de que está tudo bem? — O tom dele indicava que ele não acreditava em uma palavra que ela havia dito.

      — Você pode apenas respeitar que eu realmente não quero falar sobre isso agora?

      Isso ele podia respeitar. Havia muitas coisas sobre as quais ele não queria falar. Não significava que ele não quisesse saber o que a estava incomodando, mas até ele podia perceber que ela estava angustiada.

      — Ok.

      E assim, ele não fez mais nenhuma pergunta. Enquanto caminhavam até o carro, ela olhou ao redor da paisagem e fez o possível para acompanhar seus passos longos.

      — É sempre tão quente assim? — ela perguntou, afastando a camisa do corpo suado quando chegaram ao carro e ele abriu o porta-malas.

      — Se você planeja ficar, é melhor se acostumar. O calor e a umidade ainda nem começaram.

      Ela assentiu enquanto o via levantar as malas e colocá-las no porta-malas, fechando-o em seguida. Caminhando até o lado do passageiro, ela abriu a porta e entrou no carro, respirando aliviada pela primeira vez desde que havia deixado Calabasas. Ele a observou atentamente enquanto ela tirava os óculos de sol e o chapéu que cobria seu cabelo vermelho.

      — Eu ainda não consegui dizer, mas obrigada por vir me buscar.

      Layne pegou a mão dela e massageou o dorso. — Não é problema nenhum. Fico feliz que você tenha vido até mim, mesmo que não tenha sido muito clara sobre o que diabos está acontecendo. Fico feliz que ainda temos esse tipo de relação.

      — Não tinha para onde mais ir, nenhum lugar onde me sentisse mais segura.

      Ele levantou uma sobrancelha escura. — Então você está se sentindo insegura?

      — Por favor, não tente interpretar isso. — Jessica balançou a cabeça, olhando pela janela enquanto ele os dirigia de volta para a interestadual.

      — Não estou interpretando; só estou tentando entender o que você espera de mim nessa situação.

      Ela sabia que era uma maneira justa de se sentir, mas simplesmente não queria entrar em detalhes. — Tudo que eu quero é que você não me julgue.

      — Isso eu consigo fazer. — Ele sorriu para ela.

      Jessica suspirou profundamente e recostou a cabeça no banco. Em poucos minutos, estava dormindo profundamente, deixando Layne se perguntar no que ele havia se metido. Enquanto dirigia para o norte em direção a Bowling Green, ele olhou para ela algumas vezes. Havia olheiras sob seus olhos e linhas de estresse ao redor da boca. Nas últimas vezes que haviam conversado, ela havia insinuado vagamente que estava infeliz com sua vida atual—infeliz com o cenário de Hollywood. A mala esportiva e as três malas significavam que ela havia desistido disso para sempre?
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      A viagem de volta para Bowling Green não demorou tanto quanto a ida para Nashville, e por isso Layne estava grato. Seu tornozelo e perna doíam se ele ficava apertado em um carro por muito tempo, sem mencionar que isso simplesmente o irritava.

      — Jess — Ele sacudiu seu braço, tentando ao máximo ser gentil, mesmo que mal se lembrasse de como fazer isso.

      — Êh? — Ela virou a cabeça para ele, respirando fundo ao perceber onde estava. — Eu dormi em cima de você? Sinto muito.

      — Você estava cansada, tudo bem. Eu gosto de dirigir em paz e silêncio, só com o rádio ligado, a menos que esteja na minha moto.

      Olhando pela janela, ela observou para a esquerda e direita. — Onde estamos? — Havia um grande prédio que parecia um hospital à sua direita.

      — A mulher do Liam entrou em trabalho de parto logo depois que você ligou. Recebi uma mensagem no caminho de volta dizendo que ela deu à luz. Todos os irmãos estão lá; é costume que eu apareça.

      — Não vou fingir que entendi uma palavra do que você acabou de dizer. — Ela colocou um chiclete na boca para se livrar do gosto de sono e passou a mão no rosto. — Mas estou interessada em aprender sobre sua vida aqui.

      — Espero que você aprenda rápido, porque você está prestes a ser jogada direto no olho do furacão.

      Essas palavras não a fizeram se sentir melhor quando saíram do carro e caminharam em direção ao hospital. Era importante que ela não mentisse para si mesma, e percebeu o quão desconfortável se sentia. A única pessoa que ela conhecia ali era o homem que caminhava ao seu lado, e nem mesmo tinha certeza sobre ele.

      — Você vai ver o Liam? — As palavras a pegaram de surpresa; ela tinha a cabeça baixa com a mão na de Layne enquanto seguiam para o prédio. Olhando para cima, viu que um policial estava à frente deles.

      — Por que outro motivo eu estaria aqui? — Layne perguntou, com o tom mais sarcástico que ela já ouvira.

      O policial ignorou o tom e deu uma olhada nela, com reconhecimento e apreciação brilhando em seus olhos. — Senhora, bem-vinda a Bowling Green.

      Layne a puxou para trás dele. — Ninguém sabe que ela está aqui, Rooster. Entendeu?

      — Ela é atriz. Como vai esconder isso? E, de qualquer forma, o que ela está fazendo com você?

      Jessica abriu a boca para responder, mas Layne foi mais rápido. — Não é da sua conta.

      — Ele te sequestrou? — Rooster pegou o rádio e apertou o botão.

      Ela suspirou quando Layne arrancou o rádio de sua mão, empurrando-o para trás. — O motivo dela estar aqui é assunto nosso, não seu. Apenas garanta que ninguém faça perguntas, e se fizerem, diga que ela está sob a proteção do Heaven Hill. É simples o suficiente para você?

      — Nunca tive problemas com você, Layne. Não comece agora — Rooster advertiu.

      — Eu não estou.

      Ele pegou sua mão, arrastando-a para dentro do prédio. Quando ela olhou para trás, viu o policial balançando a cabeça. Dizer que ela estava nervosa era um eufemismo enorme. Suas mãos realmente tremiam enquanto subiam para o andar da maternidade.

      — Tem certeza que está tudo bem para eu estar aqui? — Ela sussurrou quando o elevador parou e a porta se abriu. Se falasse mais alto, temia que o assustaria após o que aconteceu lá embaixo.

      — Você está comigo, apenas fique por perto.

      Ela fez como foi orientada quando saíram do elevador. Nenhum dos dois falou enquanto dobram a esquina. Jessica respirou fundo ao ver as pessoas paradas na frente da janela de vidro que abrigava os bebês. Todos os homens usavam o que ela sabia serem coletes, e todos exibiam os patches que também sabia proclamar que eram membros do Heaven Hill MC. Era de tirar o fôlego, realmente, ver o grupo deles ali reunidos. Eles formavam o que parecia ser uma frente unificada — algumas mulheres estavam espalhadas entre eles, e Jessica não pôde evitar se perguntar o que elas tinham a ver com o grupo.

      — Já estava na hora de vocês chegarem — um homem alto, aparentemente de descendência indígena, deu um passo à frente, estendendo a mão para Layne.

      — O trânsito de Nashville foi um saco — ele explicou, apertando a mão do homem grandão.

      — Tyler, pessoal, esta é Jessica Shea.

      Uma loira com mechas escuras deu um passo à frente, levantando a mão em um aceno. — Bem-vinda a Bowling Green, eu sou Bianca.

      Jessica sorriu para a mulher que parecia ter mais ou menos a mesma idade, mas, de novo, é tão difícil saber com as pessoas. — Obrigada.

      — Então, eu li minha mensagem direito? É uma menina? — Layne perguntou enquanto abriam espaço para ele na janela.

      — Com certeza — Tyler pegou Layne pelos ombros e o direcionou para o bebê de cabelos pretos na frente.

      — Tatum, hein?

      — Foi isso que deram o nome a ela. Tatum Meredith Walker.

      Layne levantou as sobrancelhas e olhou para onde Meredith estava com Bianca. — Eu sei, né? — ela riu. — Eu fiquei tão surpresa quanto todo mundo.

      — Quem diria? Você passou de inimiga número um do Heaven Hill para ter a princesa batizada com o seu nome.

      — Eu ainda não sei o que dizer — Meredith admitiu, dando um passo à frente e ficando ao lado de Layne.

      — Ela é bonita — ele sussurrou enquanto os olhos de Tatum se abriam e ela olhava diretamente para ele. — Cabelos pretos e olhos azuis. Que combinação.

      — Liam vai ter muito trabalho — Jagger comentou.

      — Você realmente não precisa me lembrar disso — uma voz surgiu de trás do grupo.

      Layne virou-se e viu seu presidente se aproximando. Estendendo a mão, ele segurou a mão de Jessica e acenou para o líder do grupo.

      — Foi você que a pegou? — Liam perguntou, oferecendo um pequeno sorriso a Jessica.

      — Foi — ele puxou-a para frente, fazendo com que ficassem lado a lado. — Jessica Shea, este é Liam Walker, presidente do Heaven Hill MC.

      — Prazer em conhecê-lo — ela estendeu a mão para ele.

      Liam lambeu os lábios e inclinou a cabeça antes de sorrir para ela e apertar sua mão. — De alguma forma, não acho que você estaria aqui se tivesse alguma outra opção, e vou apenas dizer que isso é algo que eu entendo.

      Ela acenou com a cabeça; deixou que acreditassem no que quisessem, e Layne falou ao lado dela. — Ela vai ficar no meu dormitório indefinidamente.

      — É o seu dormitório. Você pode ter quem quiser lá, só certifique-se de que ela saiba no que está se metendo ao ficar por perto de nós.

      — Confie em mim — ela interrompeu. — Eu prefiro estar com um bando de infratores da lei do que com pessoas que eu achava que se importavam comigo.

      O grupo ficou em silêncio.

      — Sinto muito — ela se apressou em dizer. — Eu não quis ofender ninguém.

      — Não — Tyler disse. — Você acertou; nós somos um bando de infratores da lei. No entanto, a maioria das mulheres tem a decência de não mencionar isso.

      Jessica sabia que seu rosto estava corado, e não adiantaria se desculpar, então ela preferiu ficar quieta.

      — Drew e Mandy estão a caminho? — Layne perguntou, tentando preencher o silêncio incômodo.

      — Eles devem chegar a qualquer momento — Liam confirmou, olhando para o relógio. — A Roni vai trazê-los.

      Todos ficaram ali por um momento, e Jessica sentiu que talvez o desconforto que emanava de Layne fosse por causa dela.

      — Preciso ficar aqui para mais alguma coisa? O dia foi longo — Layne perguntou, esfregando a perna para dar ênfase.

      — Não, pode voltar para o clube — Liam disse. — Todos tivemos um dia longo. Vou mandar o resto do pessoal de volta depois que a Roni sair com as crianças.

      Layne trocou algumas palavras com alguns membros e então a levou de volta para o elevador por onde haviam entrado. Jessica esperou que sua boca não tivesse causado problemas. Mas, se tivesse, não seria a primeira vez.
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        * * *

      

      O clube era algo que Jessica nunca tinha visto antes. Parecia quase um cenário de filme, embora fosse muito mais escuro.

      — Meu quarto é por aqui — Layne a direcionou para uma fileira de portas e usou uma chave para abrir uma delas.

      — Mais alguém fica aqui? — ela perguntou, observando a quantidade de portas.

      — Basicamente, todo mundo tem seu próprio quarto. Depende do que está acontecendo no clube para saber quem fica, mas sempre há uma opção.

      — Você fica aqui o tempo todo?

      — Sim, não tenho outro apartamento ou casa como alguns dos outros membros.

      Ele a deixou entrar e acendeu a luz do teto. Jessica deu uma volta, observando o quarto.

      — Sei que provavelmente é muito menor do que você está acostumada — Layne disse enquanto colocava sua mala no chão. — Mas é o que tenho no momento. — Ele não queria admitir que era tudo que ele podia lidar naquele momento.

      — Está perfeito. — O sorriso que ela deu para ele não chegou aos olhos.

      — Não está — ele riu. — Mas serve.

      — Sério, Layne, estou te incomodando, então eu agradeço por isso.

      Para alguém que passou a maior parte da vida adulta em quartéis e tendas ao redor do mundo, aquilo era lar. O único que ele conhecia há muito tempo. Layne não podia esperar que outras pessoas entendessem o que significava ter um banheiro para o qual não precisava cavar um buraco, um chuveiro que sempre tinha água quente e uma cama que realmente tinha um colchão. Para a maioria das pessoas, isso eram direitos cotidianos, não luxos.

      — Você não está me incomodando, fico feliz em compartilhar tudo o que tenho com você, mas sei que isso não é o que você está acostumada.

      — O que eu estou acostumada e o que eu quero são duas coisas totalmente diferentes — ela suspirou, sentando-se na cama. Olhando ao redor, percebeu que havia apenas uma cama no quarto.

      Ele percebeu o olhar dela — ele percebia quase tudo. Seu tempo no exército o treinou para não perder nada. Ele era um dos mais observadores do clube. Pouca coisa escapava dele. Embora ele tivesse que questionar por que ela agiu daquela maneira — não era como se os dois nunca tivessem dividido uma cama antes. Eles já tinham compartilhado nos dois sentidos, o dormir e o carnal. — Sua virtude está segura comigo. — Ele apontou para a cadeira no canto. — Aquilo se transforma em uma cama.

      — Então eu vou ficar com isso — ela insistiu, endireitando os ombros. Não importava para ela que houvesse apenas uma cama, mas obviamente importava para ele. Por algum motivo, aquilo a pegou de surpresa, e ela não teve tempo de disfarçar essa surpresa. Agora ela sentia que ele estava ofendido.

      — Nem pensar.

      — Não. — Ela balançou a cabeça. — Eu me convidei, e não espero que você se incomode por minha causa.

      Layne agarrou sua mão para impedi-la de gesticular. — Não me importo. Como eu te disse, já dormi em lugares malucos na vida. Uma cama menor não vai ser o pior lugar onde já coloquei a cabeça para dormir.

      Ela pensou por um momento, ainda não se sentindo bem com aquilo. Em Calabasas, quando pegou o telefone, não tinha certeza de quem ia ligar. Seus dedos discaram automaticamente o número dele. Quando ele não atendeu, ela ligou para um número que ele tinha dado para emergências. — Obrigada — disse ela suavemente.

      — Isso não quer dizer que vou deixar você ficar aqui sem fazer algumas perguntas antes.

      O brilho feroz nos olhos dele deixou claro que ela não conseguiria se livrar dessa conversa dessa vez.

      — O que você quer saber? — ela suspirou, torcendo as mãos.

      — Eu pareço o tipo de homem que faz as coisas pela metade?

      Essas palavras a assustaram, e ela passou a língua nos lábios de repente secos.

      — Não quero te deixar desconfortável — ele a tranquilizou. — Mas você veio aqui por algum motivo, e eu preciso saber com o que estou lidando. Você tem que ser honesta comigo, Jessica.

      Desde a noite em que se conheceram, ele a chamou de Jessica algumas poucas vezes. — Não é que eu não queira te contar... — ela começou.

      Com uma voz que só poderia ser descrita como a de um sargento, ele a interrompeu. — Então me conte.

      Lutando para encontrar as palavras, ela abriu e fechou a boca.

      — Me conte — ele ordenou novamente, o tom ficando mais severo.

      — Eu queria desaparecer.

      — Mas por quê? — Ele passou a mão pela cabeça. A penugem era herança dos tempos de Exército. Ele não aguentava ter cabelo tão comprido quanto o dos outros. — Vou te dizer isso uma vez só. Se você não pode ser honesta comigo, pode pegar suas coisas e ir embora. Eu não tolero mentirosos.

      As palavras dele a chocaram. Ela nunca o viu falar assim com alguém.

      — Não me olhe como se tivesse medo de mim. Estou sendo honesto com você. Agora seja honesta comigo.

      Seu rosto queimava. — Amanhã uma história vai ser publicada em revistas e sites de fofoca, junto com algumas fotos.

      — Fotos? Tudo isso por causa de fotos? Me conte a história toda, Jess.

      — São fotos nuas — ela soltou de repente.

      As sobrancelhas dele quase tocaram a linha do cabelo. — Sério?

      Se Jessica não estivesse enganada, Layne parecia interessado. — Sim, sério.

      — Essas fotos são tão comuns quanto pão na esquina. A maior parte de Hollywood jovem tem isso hoje em dia.

      — Elas têm — ela concordou. — Mas tem um problema com as minhas.

      Ele revirou os olhos para o teto. — Sempre tem uma pegadinha quando o assunto sou eu. O que é?

      — Duas coisas, na verdade. Primeiro, tenho uma cláusula de moralidade no meu contrato com o estúdio que produziu meus últimos quatro filmes, e vou perder alguns patrocínios. Os contratos que meu pai assinou para mim antes de eu ser emancipada não puderam ser anulados. Não só estou ferrada, mas ele também vai perder muito dinheiro. Segundo, eu tinha a única cópia dessas fotos, e três dias atrás minha casa foi invadida — essas fotos foram roubadas junto com outros itens pessoais e escritos.

      A maneira como ela disse "itens pessoais" causou arrepios em seus braços. — O que você quer dizer com itens pessoais e escritos?

      — Roupas íntimas, minha agenda, um ou dois cadernos privados.

      — Então quem quer que seja sabe muito sobre você, assim como onde você vai estar nos próximos meses.

      — Sim — ela concordou com a cabeça. — Isso me assustou.

      Layne podia entender exatamente por que ela estava assustada. Ele não tinha certeza se ela tinha um perseguidor, mas alguém estava muito interessado em sua vida pessoal. — Não precisa ficar com medo aqui. — Ele colocou a mão no braço dela. — Qualquer um que tentar algo enquanto você estiver com a Heaven Hill vai ter que passar por mim.

      Era exatamente isso que ela esperava, e pela primeira vez em dias, ela respirou mais aliviada.
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      O quarto estava imóvel e silencioso, o único som vinha da cama onde Jessica dormia. A maioria das pessoas não conseguiria ouvir sua respiração, mas era a única coisa que ele conseguia ouvir. À noite, quando estava no exterior no serviço militar, era esse som que o mantinha firme — que fazia Layne saber que ainda estava vivo. Ele se agarrou a esse som novamente esta noite; não sabia por quê, só precisava de um senso de familiaridade.

      Virando-se de lado, ele usou o braço como apoio extra. O travesseiro que ele tinha para essa cadeira não era lá essas coisas e novamente o fez lembrar do seu tempo no Exército. Havia muitas coisas que ele havia aprendido durante aquele tempo e que queria esquecer completamente, mas havia algumas que ele também valorizava. Uma delas estava dormindo na cama à sua frente.

      — Vamos, uma garota conseguiu que Justin Timberlake fosse ao baile dela. Por que você não convida Jessica Shea? Você é um cara bonito, tenho certeza de que ela vai dizer sim.

      Layne riu, balançando a cabeça. Era uma noite tardia em Fort Benning, Geórgia, e o grupo inteiro havia bebido mais do que devia. Aquilo tinha que ser a razão pela qual queriam que ele — de todas as pessoas — fizesse um vídeo no YouTube convidando uma atriz para ir ao seu baile militar.

      — Por que eu?

      — Você tem aquela vibe sombria e misteriosa. Você não sorri com frequência, e as mulheres fazem questão de te fazer se divertir. Imagine que tipo de diversão essa mulher poderia te proporcionar.

      Um de seus colegas recrutas jogou uma revista nele com Jessica na capa. Ele não mentiria e diria que nunca tinha assistido a um de seus filmes ou olhado para ela imaginando como seria conhecê-la. Com cabelos ruivos e olhos verdes, ela era estonteante. Se ele quisesse ser totalmente honesto consigo mesmo, admitiria que ela era gata pra caramba. Mas atrizes não saíam com homens do Exército de um lugarzinho no Kentucky.

      De alguma forma, durante aquela noite, enquanto tomavam mais doses de Southern Comfort e ficavam mais ousados, ele acabou fazendo um vídeo convidando-a para o seu baile dos Rangers. Milagre dos milagres, ela tinha aceitado o convite.

      Layne ainda não tinha certeza do porquê ela havia aceitado. Talvez fosse destino, talvez fosse um plano divino. Ele imaginava que nunca saberia ao certo. A amizade tinha mudado completamente sua vida, e ele sempre se perguntaria o que o tornava diferente de todos os outros caras que a convidaram para outros eventos. Nunca antes e nunca mais ela havia dito sim.

      — Eu consigo ouvir você pensando daqui.

      Ele notou que ela havia parado de respirar profundamente e agora estava acordada.

      — Não tem jeito. À noite, eu costumo pensar em vez de dormir como pessoas normais fazem.

      — Isso deve ser graças ao seu serviço no exterior. Você não era assim quando te conheci.

      Ela tinha acertado em cheio. Era graças ao seu serviço no exterior que ele continuava uma pessoa ferrada, até hoje. Por impulso, ele perguntou: — Como você me via quando me conheceu?

      O silêncio dela mostrou o quanto ficou surpresa com a pergunta. — Tem certeza de que quer que eu responda isso?

      — Eu não pergunto nada que não queira ouvir a resposta; seria perda de tempo.

      — Tudo bem. Quando te conheci, você tinha uma aura. Era sombria, assim como você é agora, mas não era mortal. Era óbvio que você podia fazer o que o Tio Sam te pedia, que podia se safar de qualquer situação em que se encontrasse, mas ainda havia uma inocência em você.

      Ele bufou e interrompeu: — Nunca houve uma coisa sequer inocente em mim.

      — Sim, havia — ela argumentou. — Quando você voltou, você era uma pessoa completamente diferente. Agora, você é diferente até disso.

      — Eu tinha que ser — ele respondeu, com voz neutra. Ele não disse a ela que ser diferente era o jeito que ele tinha para sobreviver aos dias — era assim que ele se impedia de enlouquecer. A maioria das pessoas não entendia, mas, por outro lado, a maioria das pessoas com quem ele andava não o conhecia antes do tempo de serviço militar. Elas não sabiam o quanto ele realmente havia mudado.

      Jessica sentou-se, e com os olhos já acostumados à escuridão, Layne conseguia distinguir cada detalhe. A blusa dela escorregou do ombro, revelando uma extensão de pele branca e aveludada. A pureza que ele viu ali o fez se sentir como um lixo.

      — Eu tive que fazer coisas das quais não me orgulho lá — ele continuou. — Então decidi continuar fazendo essas coisas quando voltei para casa.

      Ela lambeu os lábios, sem certeza de como queria dizer aquilo, escolhendo as palavras com cuidado. — Eu não acho que você seja uma pessoa ruim. Você tomou decisões que precisava tomar, para lidar com coisas que viu.

      Ele fechou os olhos, revendo algumas daquelas cenas. — Você faz isso parecer tão heroico — ele cuspiu.

      — É. Você lutou pelo nosso país.

      — Me diga, Jessica... De todos os homens, garotos, na verdade, que te convidaram para os bailes, por que você me escolheu?

      — Eu simplesmente gostei de você — ela encolheu os ombros.

      — Não, eu nunca te fiz essa pergunta antes, e quero uma resposta séria — a voz dele era firme. Esperar que ela falasse o deixava nervoso. Ele apertou o cobertor que cobria seu corpo e esperou ouvir o que ela diria.

      — Você parecia precisar de um amigo.

      — Então foi pena? — A palavra tinha um gosto amargo na boca. Seu coração acelerou, e ele começou a se sentir mal. Essa amizade toda foi baseada em pena? Isso era uma merda, e por um momento ele desejou nunca ter feito a pergunta.

      — Não, de jeito nenhum. — Jessica balançou a cabeça e sentou-se completamente, colocando as pernas para fora da cama. — Eu vi algo em você que eu também precisava.

      Ele usou toda a sua força para não xingá-la. — Não tente me acalmar. Já tive o suficiente disso no exército.

      — Tenho certeza que teve, mas não estou te acalmando. Somos amigos há anos, Layne. Você acha que eu teria mantido isso por um oceano se sentisse pena de você?

      Ele encolheu os ombros e se virou para não encará-la mais. — Tenho certeza que foi uma boa publicidade.

      — Não me insulte, Layne. Isso me irrita. Você sabe que eu nunca contei a ninguém sobre nosso relacionamento depois daquele banquete. As únicas pessoas que sabiam eram as próximas a mim. Eu não te usei de forma alguma. Eu estava com medo de fazer isso. Com medo de que te tornassem um alvo. Fiz tudo que pude para te proteger. — Ela se levantou e caminhou até ele, tocando-o no ombro.

      Ela deve ter sido mais quieta do que pensava, porque em um piscar de olhos ele a tinha no chão, seu corpo sobre o dela, suas mãos presas ao lado. Respirando pesadamente, ela olhou nos olhos dele. — Isso foi desnecessário.

      — É isso que acontece quando você se aproxima de mim sorrateiramente. Outro efeito residual de estar no exterior. — Ele se levantou e sentou na cama.

      — Isso não me assusta.

      — Então você é uma maldita tola. Não sei por que concordei que seria uma boa ideia você vir aqui. Muito menos dormir no mesmo quarto que eu. Eu sou uma bomba-relógio.

      — Você não vai me machucar, e eu quero que você pare de falar como se fosse fazer isso.

      — Então pare de falar como se não tivesse pena de mim.

      Ela revirou os olhos, ficando frustrada. — Pense nisso, Layne. Eu poderia ter ido para qualquer lugar do mundo para fugir do escândalo que está prestes a explodir. Eu não fui. Vim para o fim do mundo no Kentucky porque é aqui que você está. Você, de todas as pessoas que já conheci, me faz sentir mais segura. Não aja como se nossa amizade não importasse. Ela importa.

      — Eu não estou dizendo que não importa — ele contestou.

      — Dizer que sou sua amiga por pena significa que nossa amizade não importa.

      Eles ficaram em silêncio após essas palavras, ambos perdidos em seus próprios pensamentos. Finalmente, Layne falou.

      — Desculpe. Eu sou um pouco rude quando se trata de certas coisas, e realmente não sei ser de outra forma. Sempre me perguntei por que você me escolheu.

      — Eu simplesmente escolhi — ela sussurrou. — Mesmo que você estivesse sorrindo e parecesse feliz no vídeo, eu consegui ver nos seus olhos que você não estava feliz. Eu vi que você precisava de um amigo, e eu também.

      — Eu precisava — ele admitiu, engolindo em seco. — Eu ainda preciso. — Essas palavras foram difíceis de dizer. A admissão quase o matou.

      — Então não vire as costas para mim. Deixe-me estar aqui por você.

      Isso era tão difícil para ele fazer com pessoas além dos membros desse clube. Ele realmente não tinha nenhuma amiga. Bianca e Meredith não contavam, no que dizia respeito a ele. Desde que voltou do Iraque, ele nem sequer permitiu passar a noite na mesma cama que uma mulher. Tê-la ali o assustava.

      — Eu quero que você seja minha amiga, mas preciso avisar. Eu posso te machucar.

      — Você não vai — ela o tranquilizou. — Eu sei que não vai.

      Ele não tinha certeza, e essa era a pior sensação do mundo. A felicidade que sentiu quando ela decidiu recorrer a ele em busca de ajuda agora foi substituída por uma ansiedade avassaladora de que faria algo para afastá-la. Misture isso com o fato de que só de estar perto dela ele sentia vontade de enterrar os dedos nos cabelos dela e inclinar a cabeça dela para trás para poder enterrar a boca em seu pescoço, e ele sabia que os dois eram uma combinação letal.

      — Ser rude comigo não vai me afastar, tá sabendo? Eu lido com coisas muito piores do que você está me dando todo dia. Produtores, diretores, escritores de revistas de fofoca — eles são uns babacas. Você é só um cara tentando proteger
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